
 
CELEBRAÇÃO EM FAMÍLIA  

 
 
 

 
 
 

 
4º DOMINGO DA PÁSCOA 

                                    

25 de abril de 2021 
 

 



CELEBRAÇÃO DA PALAVRA DE DEUS  
 

 
 
RITOS INICIAIS 
 
Exortação 
 
Jesus Cristo é nosso bom pastor que, por sua morte e ressureição, deu a 
vida pelas suas ovelhas. Na Palavra, escutamos hoje sua voz e nos 
Sacramentos, temos sua vida. Reunidos na mesma fé e caridade, somos 
o seu povo e seu rebanho.  Rezemos hoje pelas vocações sacerdotais e 
religiosas.  
 
Canto inicial 
 
SOU BOM PASTOR; 
OVELHAS GUARDAREI. 
NÃO TENHO OUTRO OFÍCIO, NEM TEREI. 
QUANTAS VIDAS EU TIVER, EU LHES DAREI! 
 
1. Maus pastores num dia de sombra, 
não cuidaram e o rebanho se perdeu. 
Vou sair pelo campo, reunir o que é meu; 
conduzir e salvar. 
 
2. Verdes prados e belas montanhas 
hão de ver o Pastor, rebanho atrás. 
Junto a mim as ovelhas terão muita paz; 
poderão descansar. 
 
Saudação 
 
Dir.: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.  
 
Dir.: Irmãos e irmãs, bendizei o Senhor, que em sua bondade 
nos convida para participarmos da mesa da sua Palavra. 
 



Todos respondem: 

Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo. 
                                    
Ato Penitencial 
 
No dia que celebramos a vitória de Cristo sobre o pecado e 
a morte, também nós somos convidados a morrer para o 
pecado e ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai.  
 
Momento de silêncio  

 
Confessemos os nossos pecados: 
 
Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos, e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, Nosso Senhor. 
 
Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, perdoe 
os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. Amém. 
 
Dir.: Senhor, tende piedade de nós. 
T: Senhor, tende piedade de nós. 
 
Dir.: Cristo, tende piedade de nós. 
T: Cristo, tende piedade de nós. 
 
Dir.: Senhor, tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós. 
 
LITURGIA DA PALAVRA 
 
Podem ser feitas todas as leituras do dia ou apenas o Evangelho: At 4,8-12;  
Sl 117,1.8-9.21-23.26.28cd.29; 1Jo 3,1-2; Jo 10,11-18 

 



   Jo 10, 11-18 
 
Do Evangelho de Jesus Cristo segundo João 
 
Naquele tempo, disse Jesus: 
11Eu sou o bom pastor. 
O bom pastor dá a vida por suas ovelhas. 
12O mercenário, que não é pastor 
e não é dono das ovelhas, 
vê o lobo chegar, abandona as ovelhas e foge, 
e o lobo as ataca e dispersa. 
Pois ele é apenas um mercenário 
e não se importa com as ovelhas. 
14Eu sou o bom pastor. 
Conheço as minhas ovelhas, e elas me conhecem, 
15assim como o Pai me conhece 
e eu conheço o Pai. 
Eu dou minha vida pelas ovelhas. 
16Tenho ainda outras ovelhas que não são deste redil: 
também a elas devo conduzir; 
escutarão a minha voz, 
e haverá um só rebanho e um só pastor. 
17É por isso que o Pai me ama, 
porque dou a minha vida, 
para depois recebê-la novamente. 
18Ninguém tira a minha vida, 
eu a dou por mim mesmo; 
tenho poder de entregá-la 
e tenho poder de recebê-la novamente; 
esta é a ordem que recebi do meu Pai'. 
 
Reflexão 
 
A Liturgia deste quarto Domingo de Páscoa prossegue na 
intenção de nos ajudar a redescobrir a nossa identidade de 
discípulos do Senhor Ressuscitado. Nos Atos dos Apóstolos, 
Pedro declara abertamente que a cura do coxo, realizada por 
Ele e da qual Jerusalém inteira fala, teve lugar em nome de 



Jesus, porque «em nenhum outro há salvação» (4, 12). 
Naquele homem curado está cada um de nós — aquele 
homem é a nossa figura: todos nós estamos ali — e estão as 
nossas comunidades: cada um poderá ser curado das 
numerosas formas de enfermidade espiritual que tiver — 
ambição, preguiça, orgulho — se aceitar colocar com 
confiança a própria existência nas mãos do Senhor 
Ressuscitado. «É em nome de Jesus Cristo Nazareno — 
afirma Pedro — que esse homem se acha são» (v. 10). Mas 
quem é Cristo que cura? No que consiste ser curado por Ele? 
Do que nos sara? E através de que atitudes? 
 
Encontramos a resposta a todas estas perguntas no 
Evangelho de hoje, onde Jesus diz: «Eu sou o bom Pastor. 
O bom Pastor dá a sua vida pelas ovelhas» (Jo 10, 11). Esta 
autoapresentação de Jesus não pode ser reduzida a uma 
sugestão emotiva, sem qualquer efeito concreto! Jesus cura 
através do seu ser Pastor que dá a vida. Oferecendo a sua 
vida por nós, Jesus diz a cada um: “A tua vida vale tanto para 
mim, que para a salvar dou-me completamente a mim 
mesmo”. É exatamente este oferecer a sua vida que o torna 
bom Pastor por excelência, Aquele que cura, Aquele que nos 
permite levar uma vida boa e fecunda. 
 
A segunda parte da mesma página evangélica diz-nos quais 
são as condições para que Jesus nos possa curar, tornando a 
nossa vida jubilosa e fecunda: «Eu sou o bom Pastor — diz 
Jesus — conheço as minhas ovelhas e as minhas ovelhas 
conhecem-me, assim como o meu Pai me conhece e Eu 
conheço o Pai» (vv. 14-15). Jesus não fala de um 
conhecimento intelectivo, não, mas de um relacionamento 
pessoal, de predileção, de ternura recíproca, reflexo da 
mesma íntima relação de amor entre Ele e o Pai. É através 
desta atitude que se realiza um relacionamento vivo com 
Jesus: deixar-me conhecer por Ele. Não me fechar em mim 
mesmo, abrir-me ao Senhor, para que Ele me conheça. Ele 
está atento a cada um de nós, conhece profundamente o 
nosso coração; conhece as nossas qualidades e os nossos 



defeitos, os projetos que realizamos e as esperanças que 
foram desiludidas. Mas aceita-nos tal como somos, até com 
os nossos pecados, para nos curar, para nos perdoar; Ele 
guia-nos com amor, para podermos percorrer até caminhos 
impérvios, sem perder o rumo. Ele acompanha-nos. 
 
Por nossa vez, somos chamados a conhecer Jesus. Isto 
implica um encontro com Ele, um encontro que suscite o 
desejo de o seguir, abandonando as atitudes autorreferenciais 
para nos encaminharmos por novas sendas, indicadas pelo 
próprio Cristo e abertas para vastos horizontes. Quando, nas 
nossas comunidades, se arrefece o desejo de viver a relação 
com Jesus, de ouvir a sua voz e de o seguir fielmente, é 
inevitável que prevaleçam outros modos de pensar e de viver 
que não são coerentes com o Evangelho. Maria, nossa Mãe, 
nos ajude a amadurecer um relacionamento cada vez mais 
forte com Jesus. Abramo-nos a Jesus, para que Ele entre em 
nós. Uma relação mais vigorosa: Ele ressuscitou! Assim 
podemos segui-lo durante a vida inteira. Que neste Dia 
Mundial de Oração pelas Vocações, Maria interceda a fim de 
que muitos respondem com generosidade e perseverança ao 
Senhor que chama a deixar tudo pelo seu Reino. 

 
Profissão de fé   
  
Dir.: Unidos a todos os irmãos e irmãs, professemos a 
nossa fé.   
 
Reza-se o Credo 

 
Preces  
 
Dir.:  Unidos aos cristãos de toda a terra, oremos a Jesus 
ressuscitado para que dê muitos pastores à sua Igreja, 
dizendo, com alegria: 
 
R. Cristo ressuscitado, ouvi-nos. 
 



1. Para que o Papa, os bispos e os presbíteros se deem todos 
às ovelhas que apascentam e aproximem aquelas que andam 
longe, oremos. 
 
2. Para que os responsáveis pelo governo das nações sejam 
verdadeiros servidores dos outros homens, na liberdade, na 
justiça e no respeito, oremos. 
 
3. Para que os jovens que o Bom Pastor chama a segui-lo 
saibam servir o seu rebanho como Ele serviu e abrir os 
corações ao dom do Espírito, oremos. 
 
4. Para que todos os que se reúnem em seu nome sigam a 
Cristo com amor e fidelidade e reconheçam que é Ele quem 
lhes fala, oremos. 
 
5. Para que os pastores que adormeceram no Senhor sejam 
eternamente felizes junto de Cristo, com os cristãos que eles 
guiaram para o Céu, oremos. 
 
(Outras intenções) 
 
Dir.:  Senhor Jesus Cristo, Bom Pastor, que nos chamais a ir 
convosco, dai fortaleza à nossa fé tão vacilante, abri os 
nossos ouvidos ao vosso apelo e reuni num só rebanho os 
que vos seguem. Vós que viveis e reinais por todos os séculos 
dos séculos.  Amém.  
 
Oração do Senhor 
 
E agora, irmãos, num só coração e numa só alma, rezemos  
a Deus Pai como nosso Senhor Jesus Cristo nos ensinou: 
 
Pai nosso... 
 
 
 
 



BÊNÇÃO FINAL 
 
Enquanto se pede a bênção de Deus, todos fazem o sinal da cruz sobre si 
mesmo.  

 
Dir.: O Senhor todo-poderoso nos abençoe, nos livre de 
todo mal e nos conduza à vida eterna.  
 
Todos respondem:  Amém.  
 
Oração a Nossa Senhora 
 
Rainha do céu, alegrai-vos, aleluia. 
Porque Aquele que merecestes trazer em vosso seio, 
aleluia. 
Ressuscitou como disse. Aleluia. 
Rogai por nós a Deus. Aleluia. 
Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria. Aleluia. 
Pois o Senhor ressuscitou verdadeiramente. Aleluia. 
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